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SILVICULTURAL NO PLANALTO DO TAPAJÓS - PARÁ
1Jorge Alberto Gazel Yared
Milton Kanashirol
João Gualberto Lobato da Coneeição2
INTRODUÇÃO
A crescente demanda de madeiras tropicais no mer
cado internacional e dentro do próprio país conduz a uma
maior pressão sobre os recursos florestais amazonlCOS,
fazendo com que as espécies de valor econômico sejam in
tensiva e extensivamente exploradas. Em geral, este pr~
cesso leva à descapitalização das terras florestais da
região, uma vez que a reposição desses recursos na~urais
não ocorre na mesma medida com que vêm sendo extraídos
ao longo do tempo.
A insuficiência de informações silviculturais so
=:bre.espécies nativas e/ou introduzidas, normalmente e
mencionada, entre outros fatores, como um dos obstáculos
ao reflorestamento. Com o propósito de gerar conhecimen
tos básicos sobre o assunto, diversos experimentos estão
sendo conduzidos no Campo Experimental de Belterrar pe~
tencente ao Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico
Úmido - CPATU, através do Programa Nacional de Pesquisa
de Florestas- FNPF (convênio Empresa Brasi leira de Pe squ í
Eng. Ftal. M.Se. EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48. CEP 66240. Belém, PA.
2 Téc. Agr. EMBRAPA-CPATU. Campo Experimental de Belterra. CEP 68110.
Bel terra, PA.
sa Agropecuária ~ EMBRAPA/Instituto Brasileiro de Desen
volvimento Florestal - IBDF).
Este trabalho tem por objétivo apresentar os re
sultados da avaliação realizada no ano de 1986, co~ re
ferência especial ao comportamento silvicultural das es
pécies testadas.
METODOLOGIA UTILIZADA PARA TESTE DE
ESPÉCIES/PROCEDÊNCIAS
Descrição da área
As coordenadas geográficas do Campo Experimental
de Belterra, onde estão localizados os experimentos, são
020 38'S de latitude e 540 57iW de longitude.
O clima é classificado como Ami pelo sistema de
K~ppen. Com base nos dados observados no periodo de 1976
a 1982, a precipitação média anual é de aproximadamente
2.100 mm, com uma estação mais seca ·de agosto a novem
bro. A temperatura média anual é de 250C, sendo que as
médias mensais estão compreendidas entre 240C e 26,50C.
A altitude é de aproximadamente 175 m. O relevo é
plano e o solo é classificado como Latossolo Amarelo D~
trófico textura muito argilosa.
O terreno onde os experimentos estão instalados
foi utilizado anteriormente para diversos fins, obedecen
do a seguinte seqüência: floresta densa, plantação de se
ringueira (Companhia Ford) , pastagem, viveiro para prod~
ção de mudas de seringueira, pastagem novamente e, por
fim, instalação dos experimentos. Dados sobre as . carac
teristicai quimicas e granulométricas do solo são apr~
sentados na Tabela 1.
Experilllentos instalados
Ensaios COIIparativOiS de espécies a pJLeJ!llIÓ Sol
Estes experimentos foram instalados de forma se
qüencial nos anos de 1980, 1981 e 1982. A descrição dos
tratamentos (espécies) está contida na Tabela 2 (25 espé
cies), Tabela 3 (quinze espécies) e Tabela4 (noveespécies).-
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TABELA 1- Valores das análises química e granulométrica do solo na área do projeto.
Granulometria
Profundidade P K Ca + Mg Al
(em) pH ppm ppm m.e. % m.e.% . Areia Areia ArgilaLimogrossa fina total
-...J
O - 10 4,1 7 45 0,5 2,4 2 1 12 85
10 - 20 4,1 4 23 0,3 2,4 1 - 10 89
..
20 - 40 4,2 1 16 0,2 2,1 1 - 8 91
40 - 60 4,2 1 19 0,2 2,0 1 - 8 91
Laboratório de Análise de Solo- EMBRAPA-CPATU.
TABELA 2 - Identlflcaçlo das esp6cles participantes do ensaio estabelecido em 1980 e
fonte. de sementes.
Nome Nome Fonte
NII clentrflco vulgar de
semente
01 Aspldosperma desmanthum Araracanga *
02 Symphonla globullfera Ananl *
03 Broslmum parlnarloldes AmapA-doce
04 Astronlum graclle Aroelra *
05 Bertholletla excelsa Castanha-do-brasll *
06 Aspldosperma sp. Araracanga-folha-Iarga *
07 Cordla goeldlana FreljO *
08 Carapa gulanensls Andlroba *
09 Hymenaea parvlfolla Jutar-mlrlm *
10 Hymenaea courbarll Jutal-açu *
11 Copalfera multljuga Coparba *
12 . Alexa grandlflora Melanclelra *
13 Dldymopanax morototonl MorototO **
14 Manllkara huberl Maçaranduba *
15 Jacaranda copala ParaparA **
16 Tabebula serratlfolla Pau-d'arco *
17 Swletenla macrophylla Mogno
18 Vochysla maxlma Ouaruba-verdadelra **
19 Erlsma unelnatum Ouarubarana
20 Seleroloblum erysophyllum Taxl-verrnelhc
21 Alblzla faleatarla Alblzla Filipinas
22 Bagassa gulanensls Tatajuba *
23 Vlrola mellnonnll ucuube-da-terra-tlrme *
24· Iryanthera juruensls Ucuubarana *
25 Plnus kesya Plnus Monte
Alegre-SP
• Floresta Nacional do TapajeSs- PA
•• Selterra - PA
8
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TABELA 3- Identificação das espécies participant~s do ensaio estabelecido em 1981 e
fontes de sementes.
Nº Nome científico Nome vulgar Fonte da semente
01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
Albizia Calcataria
Dinizia excelsa
Cedrela .odoratà
Anthocepbalus cadanba
Enterolobi •• sc.baIIburgkii
Cordia goeldiana
Dalbergia spruceana
1Io1opyridi•• janma
Visaia sp.
Svietenia .acropIny lIa
ByrsortiJa sp .
Caryocar villOSUJllll
Pinus caribaea var. caribaea PR 01/79 - Lote comer
cial importado
*
**
Albizia
Angelim-pedra
Cedro-vermelho
Cadamba
Fava-de-rosca
Freijó
J acar-andé -do-par-á
Jarana
Lacre-branco
Mogno
Muruci
Piquiá
Pinus
Filipinas
*
*
Viçosa - MG
*
*
*
*
**
*
*
*
14
15
Lõ:letiaprocera
Sclerolobi1Bl paniculabm
Pau-jacaré
Taxi-branco
* Floresta Nacional do Tapajós
** Belterra - PA.
TABELA 4- Identificação das espécies participantes do ensaio estabelecido em 1982 e
fontes de sementes.
N!! Nome científico Nome vulgar
01 BeI tbolletia elDCelsa Castanha-do-brasil
02 c...r:u. •..•aisitiColia Casuarina
03 Cordia goelcti __ · Freijó
•.... 04 Cardia trico-u.c-. Louro
q
05 Cord:iaalliodara Freijó-louro
Fonte d~ semente
*
Fil~pinas (Ocidental
Mlndoro)
*
.06 ~ alliodara .Freijó-louro
07 rerwõnaJia ar,eentea G. Martins Cuiarana-folha-grande
08 Yoc:IQsia•• ri.. Quaruba-verdadeira
09 AegiJlbila sp. Tamanqueira
* (km 181 da Santa
rém-Cuiabá)
Fordlândia - PA
*
**
**
* Floresta Nacional do Tapajós
** Belterra - PA.
o delineamento.experimental utilizado nesses en
saios foi blocos ao acaso com quatro repetições. O tama
nho da parcela é 216 m2, sendo sua área útil 96m2• A
parcela é constituída por 36 plantas (6 x 6), espaçadas
de 3 m x3 m. Excluindo-se uma linha externa de bordadu
ra, 16 plantas são medidas para efeito de avaliação.
Ensaio cOIIIparativode espécies sob candições de se.
bra parcial
Este experimento foi instalado em 1983. Os trata
mentos (dez espécies) são apresentados na Tabela 5. O d~
lineamento experimental utilizado foi blocos ao acaso
com quatro repetições. A parcela é linear, sendo consti
tuída por dez árvores por espécie, plantadas· a cadã
3,5 m, e a distância entre as linhas é 7,0 m. O plantio
foi realizado em uma área de vegetação secundária de,
aproximadamente, 30 anos. O preparo do terreno const!
tuiu-se da abertura de linhas de 2 m de largura no sent!
do leste-oeste, a fim de possibilitar o plantio das mu
das.
Ensaio cOIIPlI"3tivode espécies/procedências do gênero
Eucalyptus
Este experimento foi instalado em 1980. Os trata
mentos (espécies/procedências) são apresentados na Tabe
Ia 6.
O delineamento experimental empregado foi blocos
ao acaso com quatro repetições. O tamanho da parcela é
216 m2, sendo sua área útil igual a 96 m2• A parcela é
constituída por 36 plantas (6 x 6), espaçadas de 3 m x
3 m. Excluindo-se uma linha de bordadura, 16 plantas são
medidas para efeito de avaliação.
Ensaio de procedências de Acacia mangium
No ano de 1984 foram instalados dois experimentos
com procedências de Acacia .angi••. Os tratamentos (pro
cedências) são apresentados na Tabela 7 (oito procedê~
.cias - Ensaio I) e Tabela 8 (nove procedências -Ensaio
II) .
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-TABELA 5- Identificação das espécies participantes do ensaio estabelecido em 1983 e
fontes de sementes.
Nº Nome científico Nome vulgar Fonte da semente
~
I\)
01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
Tabebuia serratiColia
Astroni,-- gracile
~courbaril
Car70car rillOStlB
Copaifera lIIIIIltijjuga
Brosima pariDarioides
Tecblna grandis
SÍIIIarUbamara
~ilaunJs sp .
Buc.berDavia ox;rcarpa
Pau-d'arco *
Aroeira *
Jutaí-açu
Piquia
Copaíba
Amapá-doce
Teca
*
*
*
*
Marupá
Itaúba-amarela
*
*
Cuiarana-de-caroço
* Floresta Nacional do Tapajós - PA.
TABELA 6- Identificação das espécies/procedências de EuJtcaJl;fptluls participantes do ensa
io estabelecido em 1980, em Belterra - PA, e fontes de sementes.
Nº de Lden Espécie Local/País "
Latitude Lcngi tude AIti tude
-
tificação (m)
E. ennJis Assis APS (mistura de 19 procedências) - SP
(300) 9.782 E. JÀ'tibidra (IPEF) Exp. 0533 - Piracicaba - SP
E. :nfuBta. Ouro Fino - APS - M}
11.893 It. :nbIsta Beerbur.run 8. F. - Q.leensland 25°$'8 153°00 'E 3)
t-' . " r"',~ I •
25°02'8 152°18 'Eco 11.019 E. :nbIsta 8. Bundaberg - Q..1eensland 100
~, r
3)°39'8 153°00 'E9.~ E. niusta Narbucca 8. F. - NewSorth INales 3)
I
22°õ7'811.029 E. rd:usta Boeenía 8.F. - O,Jea1sland l~:,o37'E 100
E. 1IEreIIiaJmis (CAF) Santa Bárbara - ID
E.~ (IPEF) Piracicaba - SP ~'"'-.~ •. .:-0 ••• _ •.•• - _ - ""',
11.95:> s, fmeUiam Kuranda - Q.leenslarrl 16°54'8 145°37 'E 48)
11.763 E. 1DreUjana Kuranda - Q.leenslarri
r-;;;l~i":, ,.~._=~~J~_~,c")t 16"00'8 145°38 'E 33)
E. gqf:rlla (IPEF) Salezcpol.Ls - Exp. 519 - SP
TABELA 7- Identificação das procedências de Acacia 1IIaDgi•• participantes do ensaio I e
fontes de sementes.
•Nº de iden Local/País Latitude Longitude AltitudetifiCéiÇOO --~ (m)
13.460 Oriomo River - Papua - New Guinea S050'8 14300S'E 10
13.242 Abergowrie 8.F. - QLD lS026'8 146001'E 60•...
~ 17°06'8 14504S' E13.233 Walsh's Pyramid - QLD 20
..
17°02'8 14500S' E13.234 Trinity Inlet - QLD 20
12.992 Rax Ranger NR Mossman - QLD 16°30'8 145032'E 30
13.241 Broken Pole Creek ~ QLD lS021" 8 146°03 'E 50
13.240 Ellerbeck RD Cardwell - QLD lSo14'8 14505S'E 60
12.9.90 Jullaten - QLD 16°34'8 145035'E 400
QLD - Queensland.
TABELA 8- Identificação das procedências de Acacia ~ua participantes do Ensaio II
e fontes de, sementes.
Nº de iden Local/País Latitude Longitude Altitude-tificação (m)
13.621 P'í r-u , Ceram, Indonésia 03004'S 128012'E 150
13.241 Broken Pole Creek, QLD 18021'S 146°03 'E 50
13.229 :laudie River, QLD 12044'S 143013'E 60
I-'
17041'S 146005'EU1 13.232 Cowley Beach Road, QLD 5
13.622 Sidei, Indonésia , 0046'S 13'3°34'E 30
13.239 Syndicate RD Tul1y, QLD 17055'S 145°52 'E 50
13.235 Mourilyan Bay, QLD 17035'S 146005'E 20
12.992 Rex Ranger NR Mossman, QLD 16030'S 145°32 'E 30
13.238 Tully Mission Bch Rd, QLD 17056'S 146°02 'E 70
QLD - Queensland.
o delineamento experimental utilizado foi
ao acaso, com quatro repetições. No Ensaio I, o
da parcela é 150 m2, sendo constituída por 25
(5 x 5), espaçadas de 3 m x 2 m. No ensaio 11,' o
da parcela é 54 m2, sendo constituída por nove
(3 x 3), espaçadas de 3 m x 2 m.
bloco$
tamanhd>
planta$
tamanh<;>
planta$
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ensaio conparativo de espécies z: 1980
Os resultados da avaliação realizada aos seis anos
e meio de idade, após o plantio, são apresentados na Ta
bela 9.
De um modo geral, a sobrevivência das espécies
não foi satisfatória. Das 25 espécies testadas, nove a
presentaram alto índice de mortalidade após o plantio,
sendo portanto eliminadas do ensaio, quais sejam: andir5?,
ba, quaruba-verdadeira, quarubarana, taxi-vermelho, alb!
zia, ucuuba-da-terra-firme, ucuubarana e Pinos kesya. A
quaruba-verdadeira, quando plantada a pleno sol, normal
mente apresenta mortalidade elevada, muito embora as
p.Lant.asremanescentes na parcela terem reveladO bom d~
senvolvimento silvicultural. Para essa espécie, há nece~
sidade, pois, de estudar melDor as técnicas para seu es
tabelecimento, uma vez que observações têm mostrado que
ela é bastante sensível ao próprio transplantio.
Dentre as espécies.participantes do ensaio, o mo
rototó e o parapará merecem destaque pelas suas melhores
performances obtidas, apresentando incrementos médios
anuais em volume igual a 26,9672 e 21,1742 m3/ha/ano,
respectivamente. Apesar de bom crescimento, ambas espé
cies tiveram problemas de forma, com ocorrência de'bifu~
cações. Algumas plantas de morototó começaram a frutif!
car com quatro anos e meio de idade, nos meses de setem
bro a novembro.
Em uma faixa de produtividade mais baixa, mas co~
siderando o alto valor comercial da madeira, destacaram-
se: a maçaranduba, apresentando incremento médio anual
em volume igual a 10,9359 m3/ha/ano; a tatajuba, com
9,6277 m3/ha/ano; e, a castanha-do-brasil, com 8,7046
16
-,
,.
TABELA 9 - Valore. m6dlos de sobrevivência, altura, dllmetro e volume de 25 e.pécles testadas, em Belterra - PA, aos .el. anos
e meio de Idade (Data do plantio: 02/80).
Altura DIAmetro Volume·
Tratamento/espécie Sobrevlvéncla H IMA DAP IMA Volume IMA(%)
(m) (m/ano) (em) (em/ano) (m3/ha) (m3/ha/ano)
01 - Araracanga 93,5 8,9 1,4 ~ 10,1 1,6 .60,5839 9,3206
02 - Ananl 0,0"
03 - Amapã-doce 54,2 3,7 0,6 4,3 0,7 2,8716 0,4418
04 - Aroelra 73,2 2,4 0,4 5,1 0,8 2,8303 0,4354
05 - Castanha-do-brasll 66,7 7,5 1,2 11,8 1,8 56,5802 8,7046
06 - Araracanga-folha-Iarga 93,7 5,1 0,8 6,5 1,0 17,3948 2,6761
07 - Frelj6 96,5 6,2 1,0 8,4 1,3 32,9385 5,0675
08 - Andlroba 0,0"
09 - Jutar-mlrlm 81,0 2,4 0,4 3,8 0,6 1,5623 0,2404
1O- Jlitar-açu 55,7 2,8 0,4 4,5 0,7 2,4253 0,3731
I-' 11 - Coparba 71,5 3,1 0,5 3,9 0,6 2,0293 0,3122....J
12 - Melanclelra 76,2 . 8,5 1,3 11,3 1,7 71,0835 10,9359
13 - Morotot6 71,5 11,1 1,7 13,8 2,1 137,6323 21,1742
14 - Maçaranduba 95,3 4,5 0,7 4,9 0,7 8,2333 1,2667
15 - ParaparA 94,7 12,4 1,9 14,5 2,2 175,2866 26,9672
16 - Pau-d'arco 92,1 3,4 0,5 4,7 Oí7 5,1368 0,7903
17 - Mogno 43,2 3,4 0•.5 4,9 0,7 . 4,5358 0,6978
18 - Ouaruba-verdadelra O~O"
19 - Ouarubarana 0,0"
20 - Taxl-vermelho 0,0·· .;.
21 - Alblzla 0,0··
22 - Tatajuba 88,5 8,9 1,4 9,8 1,5 62~5802 9,6277
23 - Ucuuba-da-terra-flrme O,p"
24 - Ucuubarana 0,0"
25 - Plnus kesya 0,0··
H - altura • Volume calculado com o fator de forma Igual a 0~5.
IMA - Incremento m6dlo anual ** .Espécies que apre.entaram alta mortalidade apeS.o plantio, sendo elimln~da. do en8alo.
DAP - dllmetro a altura do peito·
m3 /ha/ano. A naiormortalidade desta.última foi .devido,
provavelmente, a sua menor tolerância à competição entre
plantas. Todas es-tas :espécf es apresentaram boa forma do
fuste, mas a desrama natural não foi satisfatória, com
ramos persistentes. Outra espécie que despertou atenção
nessa categoria foi a araracanga, apresentando incremén
to médio anual.em volume de 9,3206 m3/ha/anoe boa formã
de·fuste. Vale ressaltar, também, que a madeira desta es
pécie está ganhando mercado. . -
. As espécies que apresentaram·problemas de forma
do fuste, com perda de 'dominância apical foram: amapá-do
ce, aroeira, jutaí-mirim, jutaí-açu e copaíba. Pelas cã
racterísticas reveladas por essas espécies, deve-se ev!
tar utilizá-Ias em plantios convencionais a pleno sol.
A araracanga-folha-larga ea melancieira tiveram
alta incidência de folhas perfuradas por insetos. A aro
eira foi atacada por um inseto serrador. As meliáceas
(mogno e andiroba) foram severamente atacadas pela
broca do broto terminal (~P7la gh••della) .
Ensaio ~tiYO de espéCies - 1981
Os resultados d~ avaliação realizada aos cinco a
nos e meio de idade, após o plantio, são apresentados nâ
Tabela 10.
De modo geral, a sobrevivência das·espécies nati
vas foi superior a 70,0%, com exceção da jarana com
58,7%. Entretanto, as 'espécies exóticas ~presentaram ta
xas de sobrevivência bem mais reduzidas, com valor máxi
mo de 67,0%, para a cadamba, e valor mínimo de 46,5% p~
ra albiiia!"
As melhores performances foram encontradas para o
taxi-branco, o.angelim-pedra'e o Pinos caribaea. Essas
espécies apresentaram incrementos médios anuais em voIu :
me igual ,a 19,2125; 8,6791; e 8,6704 m3/ha/ano, respectI
vamente. Na faixa de produtividade aproximada a 6,0000'
m3/ha/ano, encontram-se as espécies lacre-bran~o, muruci
e pau-jacaré.
18
TABELA 10- Valores médios de sobrevivência, altura, diâmetro e volume de quinze espe
cies test::aà:Is,em Beltenra- PA, eos cinco arx::se meio de idade (Dataôo plantio:CX3/81).
SOOrevivêrx:ia Altura Diâmetro Volume*TrataJert:o/espécie
(%) H IMA DAI? IMA Volume IMA
(m ) (m/ano) (em) (em/ano) (m3/ha) (rr?/haIaro)
01- Albizia 46.5 5,0 0,9 7,5 1,4 9,3225 1,6950
02- Angelim-pedra •. 75,7 9,2 1,7 8,7 1,6 47,7352 8,6791
03- Cedro-vermelho 0,0**
04- Cád~ba 67,.0 4,5 0,8 8,3 1,5 18,4910 3,3620
05- Fava-da-rosca 93,2 3,0 0,5 3,8 0,7 3,3211 0,6038
06- Freijó 84,.0 3,3 0,6 I 6,7 1,2 11,28~0 2,0515
07- Jacarandá-do-pará 84,0 2,1 0,4 I 3,5 0,6 7,5062 1,3648
I-' I
~
c.o 08- Jarana , 58,7 2,0 0,4 I 3,2 0,6 5,1604 0,9383I09- Lacre-branco 91,7 8,6 1,6 I 7,6 1,4 31,8976 5,7996
10- Mogno 73,0' 2,7 0,5 4,0 0,7 1,2091 0,2198
11- Muruci t ~! 92,0 9,1 1,6 7,5 1,4 35,4497 , 6,4454-
12- Piquiá 82,5 3,7 0,7 4,9 0,9 5?7533 1,0461
13- Pinus 60,5 6,9 1,2 12,8 2,3 47,6873 8,6704
14- Pau-jacaré 96,7 7,6 1;4 8,6 1,6 36,8479 6,6996
15- Taxi-branco 94,7 12,2 2,2 9,1 1,6 105,6688 19,2125
* VQlwne calculado com fator de forma igual a 0,5.
** Espécie com mortalidade superior a 7CYX,.
H - altura
lMA - incremento médio anual.
DAP - diâmetro a altura do peito.
A forma do fuste da maioria das espécies não foi
boa, à exceção da cadamba, pau-jacaré, Pinus e taxi-bran
co. Esta última, apesar' de ter fuste reto, apresentou
considerável número de árvorés bifurcadas a uma altura
de maís ou menos 50 cm do solo. Isto se deve, provave!
mente, a um fator externo ocorrido no primeiro ano de
plantio. Espécies como a fava-da-rosca, jacarandá-do-pa
rá, muruci e a jarana apresentaram ramificações intensas
e persistentes, além de perda da dominância apical.
A ocorrência de seca de ponteira, por motivos não
identificados, foi observada nas seguintes espécies: aI
bizia, cadamba, freijó e pau-jacaré. Este fenômeno já
apareceu por vários anos e épocas diferentes.
Quanto à ocorrência de pragas' podem ser menciona
dos, pelos danos mais significativos, o at~que de serra-
pau (inseto não identificado) em albizia e da broca das
meliáceas (~ipilla ~11a) em cedro-vermelho e mo~
no.
Ensaio coaparativo de espécies - 1982
Os resultados da avaliação realizada aos quatro
anos e meio de idade, após o plantio, são apresentados na
Tabela 11.
Das nov~ espécies estudadas, a maior parte apr~
sentou sobrevivência superior a 90,0%. A quaruba-verd~
deira, a exemplo do que ocorre~ no ensaio anteriormente
mencionado, teve baixa'taxa de sobrevivência, sendo ne~
te de 23,05%. As árvores remanescentes, na parcela, mo~
traram bom vigor, fato que sugere haver necessidade de
estudar mrlhor a forma de estabelecimento da espécie. A
casuarina revelou sintomas de inadaptação, bem como o
louro, o qual apresentou 100% de mortalidade.
A"cuiarana-folha-grande e a castanha-do-bras~l f~
ram as espécies que obtiveram melhores produtividades, ~
presentando incrementos médios anuais em volume de 5,3160
e 3,5641 m3/ha/ano, respectivamente.
Quanto à forma, a castanha-do-brasil, a cuiarana-
folha-grande e a quaruba-verdadeira destacaram-se entre
as demais por apresentarem fuste.s retos e boa dominância
20
TABELA 11- Valores médios de sobrevivência, altura, diâmetro e volume de nove espécies
testadas, em Belterra - PA, quatro anos e meio de idade (Data do plantio:
05/82).
Tratanento/espécie Altura Diâmetro Volume*SOOrevivêocía
(%) H IMA DAP IMA Volume IMA
(m ) (m/ano). (cm) (em/aro) (m3/ha) (n? /haI ano)
01- Castanha~do-brasil 90,2 4,8 1,1 6,7 1,5 16,0383 3,5641
02- Casuarina 38,7 5,1 1,1 4,2 0,9 4,2106 0,9357
03- Freijó 66,7 2,7 0,6 4,3 0,9 2,8353 0,6301
04- Louro 0,0**
I\) 05- Freijó-la.n-o(Fl00a.,km 181) 93,5 3,5 0,8 5,5 1,2 8,9593 1,9909•....
06- Freí.jó-Icuro(Fordlânciia) 100,0 3,9 9,9 6,4 1,4 12,0972 2,6883
07- C1ri.ara1a-folha-gran:ie 96,5 7,4 1,6 6,8 1,5 23,9219 5,3160
08- Quaruba-verdadeira 23,0 5,3 1,2 9,1 2,0 8,6026 1,9117
09- Tamanqueira 98,2 4,6 1,0 6,1 1,4 12,0003 2,6667
•
>.H .- altura
IMA - incremento médio anual
DAP - diâmetro a altura do peito
* Volume calculado com o fator deforma igual a 0,5.
** Espécies com mortalidade superior a 70,0%.
apical, apesar de possuírem ramificações
(desrama natural deficiente).
Das duas procedências de freijó-louro, a de
Fordlândia foi ligeiramente superior à da Flona Tapajós
(kmÀ8l da rodovia BR-163), tanto em altura como, em so
brevivência. Por outro lado, o freijó teve a sobrevi~ê~
cia, o crescimento e a forma do fuste acentuadamente pre
judicados pela ocoIrência consecutiva de seca de ponteI
ros.
persistentes
Ensaio COIIplI"ativode espécies e. ccmdições
parcial - 1983
Os resultados da avaliação r-ea'Lí zada aos
anos e meio de idade, após o plantio, são mostrados
Tabela 12.
três
na
Neste ensaio, a sobrevivência da maioria das esp~
cies foi superior a 85%, com exceção do piquiá com 57,5%
e do amapá-doce com 62,5%. A teca teve 100,0% de mortali
dade.
Dentre as dez espécies testadas, o marupá revelou
a melhor performance, com uma altura de 7,1 m e um diâme
tro de 6,0 cm, o que representa incrementos médios anu
ais de 2,0 m e 1,7 cm, respectivamente. Em segundo l~,
a cuiarana-de-caroço mostrou um crescimento em torno de
6~~ inferior ao do marupá.
Quanto às características silviculturais qualit~
tivas das espécies testadas, apenas o marupá apresentou
boa'forma do fuste. Além disso, essa espécie plantada em
linhas na vegetação secundária teve incidência menor de
pragas dÓ que quando plantada, normalmente, em condições
de pleno sol.
Ensaio COIIpIrativode espécies/procedências
Eucalyptus - 1980
do gênero
Os resultados da avaliação realizada
anos e meio de idade, após o plantio, são
na Tabela 13.
aos seis
apresentados
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TABELA 12- Valores médios de sobrevivência, altura e diâmetro de dez espécies testadas
em Belterra - PA, aos três anos e meio de idade (Data 'do plantio: 03/83).
Sobrevivência Altura DiâmetroTratamento/espécie (%) H (rn ) IMA (em/ano) DAP (em) IMA (em/ano)
01- Pau-d'arco 90,0 2,4 0,7.
~
02- Aroeira 85,0 2,7 0,8 2,8 0,8
03- Jutaí-açu 87,5 2,7 0,8 2,4 , 'v 0,7, ..
04- Piquiá 57,5 3,3 " 0,9 3,0 0,8I\) , , .
tu
05- Copaíba 85,0 2,8 0,8 . 2;2 0,6
t
06- Amapá-doce 62,5 2,1 .. 0,6,
07- Teca 0,0*
08- Marupá 87,5 7,1 '- 2,0 6,0 1,7
09- Itaúba-amarela 95,0 1,9 J 0,51'. _'".' ~•• ;....d,.--~
10- Cuiarana-de-caroço 97,5 4,3 1,2 4,0 1,1
H- altura
DAP - diâmetro a altura do peito.
IMA - incremento médio anual.
* Mortalidade superior a 90%.
TABELA13- Valores de sobrevivência, altura, diâmetro e volume de espécies/procedên
c í as de Eucalyptus, em Bel terra-PA, aos seis anos e meio de idade (Data de
plantio: 02/80).
Sobrevi Altura Diânetro Volune*
Trat.anEnto/espécie -vência H IMA DAP IMA Volune IMA
(%) (m) (m/aoo) (on) (arf,am) Ún3,1ha) (m3/ha/am)
02 E. 1aet:iaDüs (CftJ') - M} 70,0 13,7 2,1 12,5 1,9 122,7110 18,87ffi
04 E. Jh;:a:oUaida (39;»)9.782 IFEF-SP 88,5 12,8 2,0 12,6 1,9 146,5400 22,5448
(J7 E. n:iUsta (CXJro Ftno - M} 54,2 10,0 1,5 11,6 1,8 56,3563 8,6'7CQ
CB E. breticamis (IFEF) - ~ 31,0 12,0 1,8 13,7 2,1 49,6355 7,6362
I\) CB E~ wams (Assis-SP) Mistura de 19 procedo 74,7 16,0 2,5 16,0 2,5 257,1787 39,5659:. 12 .E.gq:frg'lla (Salezépol.í.s - SP) 85,5 13,4 2,1 13,2 2,0 167,2292 25,7'Z16
17 E. n:bJsta (11.893) Austrália) v , 100,0 13,9 2,1 12,9 2,0 170,8900 26,2921
18 E. brelli.am. .(11.95J) Austrália ~ 96,5 11,8 1,8 11,3 1,7 110,1212 16,9417
19 E. nbJsta (11.019) Austrália 84,0 10,8 1,7 11,3 1,7 92,l23J 14,1728
3J E. rduBta (9.425) Austrália 85,7 12,1 1,9 12,0 1,9 111,2695 17,1184
21 E. 1Irelljana (11.763) Austrália 91,7 11,6 1,8 11,1 1,7 99,4600 ·15,3:23
22 E. rduBta (11.029) Austrália 00,2 13,7 2,1 12,8 2,0 167,1008 25,7CHl
H - altura
IMA - incremento médio anual.
DAP - diâmetro a altura do peito.
* Volume calculado com o fator de forma igual a 0,5.
As espécies/procedências de il:a•••• ]~1:iJS obt í ver-am
de um modo geral performances diferentes. A sobrevivên
cia da maioria das espécies/procedências participantes
do ensaio foi superior a 80%, com exceção de E. tereti
cornis (procedências IPEF e CAF), E. robusta (Ouro Fino)
e E. ~s (Assis), que apresentaram taxas inferiores
a 75%.
Para a produção volumétrica, E. ~ (Assis)
sobressaiu em relação às demais espécies/procedências,al
cançando um volume igual a 257,1787 m3/ha, o que' corres
ponde um incremento médio anual de '39,5659 m3/ha/ano. A
p~sar da alta produtividade verificou-se a incidência dõ
fungo causador do cancro (C1~pbonetria cubeDsis), que é
responsável, em parte, pela redução ·da taxa de sobrevi
vência da espécie.
Com produtividades médias; na faixa entre 20 e 30
m3/ha/ano, destacaram-se as seguintes espécies/procedên
cias:E. robusta (procedências da Austrália: 11.893 e
11.029), apresentando incrementos. médios' anuais em volu
me igual a 26,2921 e 25,7087 m3/ha/ano, respectivamente;E. urophylla '(Salezópolis) com 25,7276 m3/ha/ano; e E.
pbaeotricba (390) 9.782 com 22,5448 m3/ha/ano.
Vale ressaltar, ainda, as diferenças encontradas
em produtividade e soprevivência entre as espécies/proce
dências testadas, o que mostra existir variaçõesinter e
intraespecíficas. Este fato revela, pois, a importância.
da realização dos testes de espécies/procedências no pr~
grama de melhoramento florestal.
Ensaio de procedêocias de Acacia mangium (1)
Os resultados. da avaliação realizada
anos e meio de idade, após o plantio, são
na Tabela 14.
aos dois
apresentados
Em geral, a sobrevivência das procedências de Aca
eia aangj~ (Ensaio I) não foi boa. Dentre as procedên
cias testadas, a de melhor. sobrevivência foi a de nº
'13.460, de Oriomo River (Papua - Nova Guiné), que é a de
menor latitude e altitude (Tabela 12). f possível que es
se fato tenha garantido sua melhor adaptação à região do
planalto do Tapajós. As procedências nº 12.992 e 12.990
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TABELA 14- Valores médios de sobrevivência, altura, diâmetro e volume de Acacia 8aD
gju. (Ensaio I), testada em Belterra - PA, aos doi~ anos e meio de idade.
Altura Diâmetro Volume*Nº de iden SOOrevi'Jên=ia H IMA DAP IMA Volume IMAtificcçã:>- (%) (m) (m/ano) (em) (em/ano) (m3/ha) (m3/ha/ano)
13.460 -. 97 t, 7,4 3,0 10,7 4;3 58,2002 23,2801
I13.242 76 6,8 2,7 9,7 3,9 36,8763 14,7505,
13.233 35 4,3 1,7 5,7 2,3 3,7265 1,4906
I\) 13.234 51 5,6 2,2 8,5 3,4 15,4948 6,1979Ol
12.992 O
13.241 68 6,1 • 2,4 8,9 3,6 26,9023 10,7"609
13.240 73 7,0 2,8 . 9,6 3,8 35,2211 14,0884
12.990 O
H - altura
lMA - incremento médio anual.
DAP - diâmetro a altura do peito.
* Volume calculado com fator de forma igual a 0,5.
apresentaram mortalidade progressiva a partíi da ~poc~
do plantio, caracterizada por seca de ponteiro general!
-zada dos galhos e, porteriormente, do fuste, culminande>
com a morte total das plantas.
A procedência de nº 13.460 (Papua - Nova Guiné~
foi ade melhor performance em produção, encontrando-sé
um volume igual a 58,2002 m3/ha, o que representa um in
cremento médio anual de 23,2801 m3/ha/ano. Em seguid~
destacarám-se, com produtividade um pouco mais baixa, as
procedênci~s 13.242 (Abergowrie SF-Queen~land) e 13.240
(Ellerbeck RD Cordwell -Queensland), apresentando incre
mentos médios anuais em volume de 14,7505 e 14,0884
m3/ha/ano, respectivamente. .
Quanto ao aspecto reprodutivo da Acacia .angju.,
obser-vou-ae a ocorrência de frutificação para a maioriadaS
procedências testadas, a partir de dois anos e meio de
idade, no período de setembro a outubro.
I
IA continuidade da pesquisa com esta espécie, se
ria a partir de novas introduções com procedências de me
nores latitudes, buscando-se obter ganhos mais significã
tivos na produtividade. -
Ensaio de p:rocedêmciasde Acacia mangium (II)
Os resultados da avaliação realizada aos dois arm
e meio de idade, após o plantio, são apresentados na Ta
bela 15.
De um modo geral, a sobrevivência das procedên
cias de ACaciaaangiu. j Ensaio rr) não foi boa. As pr-oce
dências de melhor sobrevivência foram as de menores lati
tudes (13.622 e 13.621), ambas da lndonésia (Tabela 8).
Quanto à produção em volume, a melhor procedência
foi a 13.239 (Syndicate RD Tully -Queensland), muito em
bora tenha apresentado sobrevivência de 74,2%. O volume
encontrado para essa procedência foi de 33,4665 m3/ha,
representando um incremento médio anual de 13,3866 m3/
.ha/ano. Em uma segunda faixa, sobr-esaa í.r-am-ae .as proce
dências 13.232 (Cow.ley Beach Road - Queensland) e 13.229
(Claudie River - Queensland), com incremento's médios anu
ais em volume de 11,1184 e 10,4751 m3 lha/ano, respectiv~
mente.
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TABELA 15- Valores médios de sobrevivência, altura, diâmetro e volume de Acacia .ao
giuil (Ensaio II) testada em Belterra -PA, aos dois anos e meio de idade.
N2 de i~
tifiCGÇão
SOOrevivm::ia
(%)
Altura
H
(m)
!MA
(m/ano)
Diâmetro
DAP
(em)
!MA
(em/ano)
Volume*
,Volune
(m3/ha)
!MA
(m3/ha/ano)
I\)
())
13.621
13.241
13.229
13.232
13.622
13.239
13.235
12.992
13.238
82,8
55,0'
77,2
80,0
94,0
74,2
0,0**
0,0**
46,7
4,6
5,7
5,8
5,4
4,7
6,7
6,1
1,8
2,3
2,3
2,2
1,9
2,7
2,4
5,8
8,2
8,3
6,9
5,3
·9,9
2,3
3,3
3,3
2,8
2,1
~,9
10,4407
le,3181
26,1878
27,7959
12,2657
33,4665
4,1763
7,3273
10,4751
11,1184
4,9063
13,3866
9,2 3,7
.;...
18,4128 7,3651
H - Altura
lMA - incremento médio anual.
DAP - diâmetro a altura do peito.
* Volume calculado com fator de forma iguala 0,5.
** Parcelas com mortalidade superior a 80%.
Em -relação aos aspectos feno16gicos 06servou-sq
a ocorrência de frutificação para a maioria das proc~
dências testadas, a partir de dois anos e meio de idade;
no período de setembro a outubro.
Após esta primeira fase experimental, é necessá
rio que as espécies de maior potencialidade silvicult4
ral sejam estabelecidas em plantações piloto, com algu
mas dezenas de hectares, que serviriam para estimativas
mais apuradas de produtividade e custos. Essas planta
ções seriam importantes, também, numa primeira etapa, cõ
mo áreas para coleta de'sementes, que é consider1do comõ
um dos fatores de estrangulamento para o reflore,tamento
na região.
As espécies nativas mais promissoras foram as se
"~guintes:
a) Para pl~ntio a pleno sol: morototó,
araracanga, taxi-branco, castanha-do-brasil e
folha-grande;
b) para plantio em sombra parcial: marupá.
parapará,
cuiarana-
As espécies/procedências introduzidas mais produ
tivas foram: Eucal.7J)tus grandis (Assis - SP); E.robuStã
11.893 (Beerburrum S.F. - Oueens Land r; E. robus.••• 11.029
(Bowenia S.F. - Queensland); E. ~lla (Salezópolis -
SP) e Acacia .angi.ua procedências 13.460 (Oriomo River -
Pªpua New Guinea); 1~.242 (Abergowrie S.F. - Queensland)
e 13.241 (Broken Pole Creek - Queensland).
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